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, ;Nií ilntuito d^^ir aos nossos lei-
toíesuma vl^^teginaen republi-
|pÉÃí^fei)-o^^^|nos:'-ser dirigi-
íébs com ^\fSS^^é^r^^ájx|
^transcrevemos o iiii^fílmtèl artigo
que sob a denominaçiro d fíepüUiéa
públfcõuo likfib^Wotwia^^úo^^
p Janeiro. " •"¦¦¦j '•;¦
IvÉMe expõe em synthese todo o
mechànismo do novo systema, que
tem por base o süffragio directo e
indirecta men te exercido pelos cida-
dãés' para que se torne uma ,rèali-

kdade no paiz o governo do fjovo pelo
povo, conforme os preceitos que
forem estabelecidos pela futura Gori-
stituição do Estado federal e res-
pectivas constituições dos Estados
confederados.4 -Pondo de parte a excellencia do
regimen federativo encarecida pelo
alludido artigo, sobre a qual reser-
vamo-nòs o. direito dé emittir mais
de espaço a nossa opinião, achamos
perfeitamente, delineada a idéa do
governo federativo, que, se não nos
parece a forma preferível para a
adóptarmós, é comtudo áquella que
nos convém quauto antes estudar,
desde que iã foi proclamada, e é
hoje para nós mais do que urna pro-
messa. .,¦•"' -,; ' '. ': "l '.

Os nossos leitores terão pelo ar ti-
go abaixo transcripto uma idèa re-
sumida e clara d'esse systema, do
modo porque se ha de organisar o
Estado federal, é isto não é pouco
para aquelles que precisam de
todo o conhecimento da pratica
d'este complexo systema do gover-

.no.-.' ¦-¦'>¦¦¦
'«A base fundamenta] do regimen republi-

cano, è que todos os cidadãos intervenham na
organisação dos .poderes públicos e que tam-
bem o fuccionalismo dependa do voto popular.

Nas republicas, o primeiro magistrado da
nação o presidente da republica, é eleito pelo
süffragio popular 

"e 
exerce essas funcções por

um período de quatro, ou seis annos. Não pode
ser reeleito,:sem que passe egual numero de
artnos aquelles em que desempenhou esse ele-
vado posto publico.

A eleição do presidente da republica faz-se
directaouindirectamente, quer dizer : è eleito
pelo povo ou pelos membros da assembíéa le-
gislativa. .No segundo caso os eleitos do povo,
que constituem o corpo legislativo, recebem,
conjuntamente com o mandato de represen-
tantés, do povo, p.i especial de elegerem o pri-
meiro magistrado da nação.. • .

A eleição indirecta tropeça com graves m--
; convenientes. Uma assembíéa legislativa elei-
toral do presidente da republica, subdivide-se,
quasi sempre, em duas facções : uma de ami-
gos do chefe do Estado e outra de adversários.

O süffragio directamente exercido pelos ei-
dadãos è aquelle que expressa a genuína von-

. tade popular. .
Nas ¦¦ democracias, o primeiro magistrado e

o chefe do- poder executivo da nação : todos.os
actos públicos praticam-se em seu nome esob
sua responsabilidade, mas exige-se que os sub-

- screvam ¦ também um ou'todos os ministros,
conforme o caso.

E' uma attribuição privativa do presidente.
a nomeação dos secretários de Estado que
compõem o ministério : não deixando, por isso,
de comparticipar da responsabilidade dos
actos. que subscrevem ante 'a assembíéa legis-
lativa. e ante o paiz, quando infrinjam as leis
vigentes.

A assembíéa legislativa é composta de duas
câmaras temporárias—a de deputados e a do
senado, que constituem o supremo 

'tribunal

d?, nação.

G

O segundo poder do Estado è o da adminia-
tração de justiça, egualmente de eleição popu-
lar e gozando de completa independência no
exercicio das suas funcções. . '

. Não se concebe o systema unitário nos
paizes democráticos, senão pomo sendo uma
anomalia ou imposição contra as prescripções
do regi men republicano.

O systema federal -ou confederado è aquelle-
que.cabe, naturalmente.-no mecanismo demo-
cratico; porque, estabelece a descentralização
administrativa, cria a -autonomia das provin-
cias, dos districtos e dos municípios, estabe-
lece o self govermentj a base de todas as ga-
rantias, dê liberdade\ a que affirma a completa
independência dos poderes constituídos em
cada localidade. \

,-.:..Ã eleição dos juizes inferiores e de outros
lí -^cioçaTios, também depende do voto po-
pltlá;r.-7;í";" 

' 
.

:Se1idp à democracia o governo de todos, o
süffragid vera:"o.meio único que podia signi-
ficar o vontade popular na eleição dé todos os
seus mandatários.

Esse constante exercicio ante os comícios
faz com que osxid&daos se compenetrem dos
seus deveres; se.acostumem a interessar-se no
movimento politico do pafe e a conhece^
como membros de uma ^communidade;, qual é
a. submissão, quando .votantes é quand p man-
datàriòs dò povo. ' S>v l^r^^y 

'[ '.> ' 
:'¦

Os. povos democráticos nãò'CQ'n£eb' n a li-,
berdade "com. descanso.: sabeiÃrqpe^pt. ^ ga-
rantir apaz, a-boa direcção dos negócios "pu-

blicos, é,preciso defender os seus fóíoside^ci-
dadãos cumprindo o dever quélhés injipõe o
acto social—«um por todos e todos por um.»

Essa constante actividade dos cidadãos,-
preoecupando-se do presente e porvir da pa-
tria, faz que nos paizes democráticos consti-
tua-se o poderoso tribunal—opinião public.a:;:
que cada individualidade represente uma-ifto-
lecula da organização social; que os cidadãos
se habilitem a -possuir uma actividade e':uma
energia e mesmo uma alth-ez que lhes per-
mittem apressar o progresso industrial, ani-
mar o espirito de associação, converter-se,
emfim, cada indivíduo n'um factor do bem-
estar da collectividade.

O que seria da Confederação Helvetica. que
geographicamente se acha nial collocada, se
não gozasse da liberdade, conciliando todos os
interesses, fazendo a todos os seus habitantes
solidários e irmãos, sem ter na menor conta
a diversidade de origem e'de idioma ?!

A segura existência e a prosperidade de um
Estado, como a Suissa, encerra em si um phe-
nomeno histórico, que unicamente se pode dar
na base constitutiva do regimen democrático
que adoptou.» ¦'.'.-'''

-om»

Erii tempo

4 Republica, folha ofíicial deste
Estado, publicou em seu numero 21
de 30 do mez" findo alguns actos do
novo governador que merecem justo
e despretencioso reparo.

Eil-os •¦
O chefe do poder executivo do estado do

%io Grande do Norte resolve exonerar o
bacharel João Agostinho Carneiro Bezerra
Cavalcanti do cargo de secretario do go-
verno do mesmo Estado, por assim o haver
pedido e nomear para exercer interinamen-
te o referido cargo o bacharel Manoel de
Carvalho e Souça.

• • • •
G, &iefè .do Poder Executivo do Estado

do'$[0 Grande ítèó&Norte resolve nomear
Cniknissario.de cPoiteia'âcrmesmo Estado,
ojjuijde direito \dr. Jeronymo Amenco
RJiposo da Camana.

• • • • c

í* chefe do podeV executivo deste Estado
¦\$blve suspender do exercicio a commissão'ofneada 

pelo ministro da fazenda do go-
\erno anterior parla inspeccionarathesoura-
\-i\i de fazenda e Vilfandega deste estado e
txaminar- as contásrelativas aos soecorros
publicos, até que o \ governo provisório cen-
tnl determine sobi\ea continuação do refe-
rdo trabalho. \

Temos duvidi antes de tudo, so-
bre a legitiniidalde do poder exercido
pelo actual governador, desde que
não prestou o juramento do estylo,
formula observada por todos os
governos acclajnados pelos outros
Estados coilfeieiradòs.

Depois, acreditamos, que não

levarão a mal que, sem espirito de
opposição, sem preconceitos e sem
paixão partidária, façamos ligeiras
considerações sobre os actos acima
estampados.; .• .

Agora, mais do que nunca, con for-
me observou um illustrado collega
da imprensa fluminense, sãogravis-
simos os deveres do jornalista.

Na posição em que nos achamos,
não temos o direito da abstenção
nem da neutralidade. .

Occorre-nos o dever de uma gran-
de missão na imprensa, qual a de
apreciarmos sem azedume e com
calma os actos do poder que nos
dirige, em um regimen que começa,
cheio dás mais lisongeiras promes-
sas de ordem e liberdade.

Às Vlemissões e nomeações a que
nos referimos se não significam uma
resolução precipitadfí/lndicam;/uelo
meu s o resultadü de actos pratica-
dos se. a devida calma e..reflexão.

, 0 nov çovern ^mprbmet*
*eji-se;:a ret Hav -^Mr
os direitos i.
jdejiaião cedi.'tó^?e^;r»?*oni{-ssQ.'. 

. .
is/nomeaçõ.es e,demissões l

fe de policia e secretario do g
no não lhe cabiam. * >

São actos da exclusiva competen-
cia do poder geral, e como taes não
deviam ser decretados pelo gover-
riador do Estado, ainda no regimen
excepcional em que nos achamos,
sobretudo quando è certo que o go-
verno provisório teria de providen-
ciar sobre a demissão e consequen-
te substituição desses funecionarios,
como o tem feito para outros Esta-
dos.

Ahi parece que exorbitou da au-
toridade, embora extraordinária de
que se acha investido, o sr. gover-
nador, como foi alem de suas at-
tribuições suspendendo do exerci-
cio a commissão de fazenda nomea-
da pelo governo geral para esta pro-
vincia ; commissão que só "do 

go-
verno provisório1 podia receber a-
quella suspensão.,

No mecanismo da publica- admi-
.nistração da estado, ouseja este.re-
'publicano ou monarclíieo, ha uma
gradação de atfcribuições conferidas
a út!>9jnrie de funecionarios hie-
rarchicaraente nomeados, e classi-
ficados entre si, e que exigem de
cada um d^lles a estricta observari-
cia das funcções que lhe são pro-
prias , subordinandd-se em tudo
mais ao poder que lhe è superior.

Fora d'ahi não ha ordem possível,
neui respeito a direitos adquiridos,
nem garantias, nem justiça, indis-
pensaveis em todas as eventualida-
des da vida, sobretudo agora, que—
a aurora da liberdade não pode ser tól-
dada pela nuvem parda da discórdia o
da desconfiança.

Veritas super omnia
.. Nos estreitos limites de nossa cir-

cumscripção territorial estamos a-
meaçados de uma política de riva-
lido des e despeitos,. apesar de seu*
recentissimo o advento da republica
e solemne a prprnessa de não se
constituir esta uni governo de re-
presalias e ódios, de não caracteri-
sar-sea nova situação p.elo assalto
interesseiro às posições, mas pelo deseja
ardente de consolidarem-se todos os
grandes interesses sócias sob a ban*
deira branca da paz e da concórdia'. '¦{

Corre como certo que a nomeação
do sr„ A.. Gordo para governador
deste Estado foi mal recebida pelos 

"
mais fervorosos dos seus republica-
nos, ignorando-se ainda os motivos
das manifestações de desagrado,,a.
Causa do de 'contentamento que la-
vra isidade nos. bastidores
de p

¦mr-

-<)5ia»^-

deviu esperar, da .s-piycA v^a^/
.iese a cha in>í frente do-movimerí-

,o politico'% dá^adaiinistração da
provincia, e a ,pròvá è a chnsma de
telegramnías expedidos ao governo
provisório, pedindo a destituição
do novo governador e a conservação
do actual acclamado.

0 que ha de grave e extraordi-
nario n'essas manifestações desfar-
çadamente egoístas,n'esta experien-
cia de empolgadura do poder,-—é
fácil de perceber-se 1

Àbstracção feita do grande incon-
veniente que resulta de um màn
precedente no inicio de um novo
regimen,; do abuso de jogar-se com
o nome do povo para motivar:se a op-
posição e resistência que. se preten-
dia contra o governador nomeado,
temos ainda a considerar a falta de
solidariedade, de harmonia de vis-.
tas, que se evidencia entre o gover-
no provisório do Estado e o central.

Este procedimento irrefléctido,
irregular , incorrectp , sobretudo
agora que nos achaiUòs no regimea
excepcional da dictadura , muito
distantí». do federativo, que só se
tornará uma realidade depois da
constituinte, se não pode com jus-
tiça ser consideradi» uma conspira-
ção, é pelo menos uma tentativa de
rebeldia !

Elle abre largo campo a ambições
de pretendentes, que, esquecidos
\e seduetoras doutrinas, convicta-
mettòíy apregoadas outr'ora, sò teriam
hoje a aliegar em seu favor o direito
do acaso, a incolierencia manifesta
entre ws suas idéas e os seus actos;.
provada.pela política de campana..

MELHOR EXEMPLAR DISPONÍVEL
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rio, de çonciliabulo, de conluio !..

r~ Era o caso de dizer-se que co^ispi-
yawi contra o governo provisório
central, e até contra a ordem pu-
blica aquelles que, por tal modo,
(jeitosamente procuram Comprometter
os destinos da provincia, fòmeíítan-
do discórdias entre o governo cen-
trai e uma população pacifica e or-
deira como a nossa.

IS' crime de lesa-patriotismo con-
citar-se o povo à revolta, tendo uni-
camente por fim a satisfação de pre-
benções ambiciosas, claramente pa-
tenteadas em motivos imaginários,
que por isso mesmo carecem de
fundamento 1 ¦¦¦>-

-/' —
Não e assim que se quebram os

laços de uma dependência ainda
necessária para com o poder cen-
trai; sobretudo, quando para che-
gar-se a este resultado, imagina-se
agitação, opposição ou recusa por
parle do povo onde só ha paz e
tranquillidade ; cjuietação e socego,
próprios da indifferença da popu-
lacão d'esta cidade no tocante ás
nianiversias postas em pratica, para
desmoralisar-se o governo central,
impedindo-se a vinda do novo go-
yernadoi\

Pelismente recuaram em tempo ;
e assim o Sr. A. Gordo pode vir
desassombrado assumir as rédeas
do* governo que lhe foi confiado,
certo de que será receb*'o dp bra-
ços abertos por uma pop mi-
ga da paz, e oue ^spirp te a
liberdfíf1- ' 

ord'
st

' O povo, em nome do qual su „
dirigido tantos telegrammas ao go-
verno provisório, de nada sabe,
visto que é outra a sua preocupação
actual.

Nos misteres quotidianos de sua
vida, e em busca da satisfação de
suas necessidades, pede unicamen-
te trabalho e pão de que precisa
para viver, pouco se importando
com os espantosos successos queacabam de derruir as antigas ins-
tituições, para darem lugar a outras
desconhecidas, em que, ainda as-
sim, se resumem todas as esperan-
cas da pátria.

Da indeílerença por elle manifes-
tada em tudo o que diz respeito aos
últimos acontecimentos que emo-cionaram a alma da nação, abusam
os políticos visionários, que, na
attifu.de quichotesca do amante de
Dulcinéa de Tobosa, faz de uma nu-
vem de poeira um grupo de genteem alarme, prompta para a revolta.

A, verdade é que essa pobre gente
não' sabe de que se trata 1

¦-4»8ia>-

.A. ultima evolução
Na imprensa conservadora , no

modesto posto que n/ella assumi, es-
forçando-me semprV por eleval-a,
veiu encontrar-me a radical evolu-
ção politica operada no paiz. -

Obscuro redaetor d'esta folho ..
profliguei sempre em edic.toriaes a
politica nefasta inaugurada a 7iie
Junho pelo gabinete liberal, que"conculcando as liberdades publicas,comprimia a alma popular ávtda de
expansão.

Sem árrogar-me penetração algu-
ma, considerava-o entretanto desti-
nado a inevitáveis e próximos revê-
zes, quando foi elle levado de rojo na
grande vaga democrática- que asso-
berbou o paiz inteiro.

Em dezeseis annos de vida publi-
ca, diz-me a consciência não me ha-
ver afastado nunca da trilha do de-
ver, embora eriçada de espinhos.

Àcceilando os factos, obedecendo
ao governo coristituid.o no meu
paiz, dei.a tal respeito,^no^dia 22
do corrente, publico e—como se
me afigura—condigno testemunho.

Se, em condições de normalidade,
nunca seria demais um órgão de
publicidade, este postulado impõe-
se á convicção de todos nas condi-
ções abtü.aes, em que o paiz attinge
o periodo mais activo de desénypl-
yimento em sua marcha evolutiva.

A imprensa tem sempre uma mis-
são grandiosa na elucidação do es-
pirito publico.

Deixando a redacção desta folha
por ter de assumir a direcção de
outra, de minha propriedade, a qual
em breve tomará mdilesto logar no
jornalismo, cabe-me o dever de
agradecer aos meus illustres colle-
gas e companheiros nas lides da
imprensa as provas de inequívoca
attenção, aliás benevola, com que
me distinguiram.

Aos dignos operários da oíFicina
typographica desta folha, d?entre qs
quaes destacaria, se me fosse licko,
o principal encarregado d'ella^sr.
Augusto Leito, me é grato ;iider,
por égua1 testí3" aiiho da
kW»nt w mpre con-

\ 
.eu apoucado

.taneo- prestimo:
malmente avesso a- qualquer

íto em torno do meu nome,
\f\& raras vezes emerge da maior
obscuridade, com esta simples ex-
posição tenho por fim ássignalar-a
minha posição, como me cumpre.

Natal, tíde novembro de 1889.
' A. de Amorim Garcia.

REVISTA
Ministério do Governo Provisório
Chefe do governo.—Marechal Dcpdoro "da"

Fonseca.
Ministro do interior..—Dr. Aristidcs .Lobo.
Ministro da agricultura, Dr.Demetrio Ilibei-

ro, e intirinamente o Sri Quintino Bocayuva.
Ministro da justiça, Dr. Campos Salles, inli-

rinamènte Dr. Ruy' Barbosa.
Ministro da guerra, Dr. Benjamim Constarit.
Ministro dos estrangeiros, Sr. Quintino Bo-

cayuva.
Ministro da fazenda, Dr. Ruy Barbosa.
Ministro da marinha, chefe dc divisão Edu-

ardo Wandenkolk.
-os»»—

Republica Brazileira
MENSAGEM DO GOVERNO PROVISÓRIO

EX-IMPERADOR, SENHOR !

Os sentimentos democráticos da
nação ha muito tempo preparados
mas despertados agora pela mais
nobre reação do caracter nacional
contra o systema de violência, de
corrupção, de subversão de todas
as leis exercido n'um gráo incom-
paravel pelo ministério de 7'de ju-
oho ; a politica systematiea de at-
%itados du governo imperial destes
últimos tempos contra o exercito
e armada politica odiosa á nação e
profundamente repellida por ella ;
o esbulho dos direitos destas duas

clasess (jue em todas as opochas
tem sido entro nós, a deleza da or-
dem, da constituição, da liberdade
e da pátria; a intenção manifesta
dos actos dos vossos, ministros e
confessada na sua, imprensa,de dis-
solvel-as e aniquilai-as, substiluih-
do-as por elementos ide compres-
sãooíFicial, que foram' sempre en-
íre nós objecto de horror para a'de-
mocracia liberal, determinaram os
acontecimentos de hontem cujas
circumstancia conheceis, e cujo ca-
racter, decisivo certamente podeis
avaliar. Em face'desta situação,
peza-nos diser-vol-o e não1 o faze-
mos sinão em cumprimento do ma-
is custoso dos deveres, a presença
da familia imperial no paiz ante a
nova situação que lhe crequ a reso-
lusão irrevogável do dia .15, seria
absurda, impossível e provocadora
de desgostos que a salvação publi-
ca nos impõe a necessidade de evi-
tar. Obedecendo pois ás exigenci-
as urgentes do voto nacional, com
todo o respeito devido a dignidade
das funeções publicas que acabais*
de exercer, Somos forçados a notici-
ar-vòs que o governo provisório es-
pera*do vosso patriotismo ó sacrifi-
ciodedeixardes o território brazi-
leiro com a vossa ia milia no mais
breve termo possível. Para esse
fim se vos estabelece o praso maxi-
mo de& horaà.' que contámos não
tenWfeis execeder. O transporte
vosso e dos vossos para um porto
da Europa correrá por conta do Es-
tado proporcionando-vos para isso
o governo provisório um navio
com a guarnição militar precisa e
eífectuando-se o embarque com a
mais absoluta segurança da vossa
pessoa e de toda vossa familia, cu-
ja commòdidacle e saúde serão zela-
dos com o maior desvelo na traves-
sia e continuando-se a contar-vos a
dotação que a lei vos assegurar até
que sobre esse ponto se pronuncie
a próxima assembléa constituinte.

Estão dadas as ordens a fim de
que se cumpra esta deliberação. O
paiz conta que sabe reis imitar na
submissão dos seus desejos o exern-
pio do primeiro Imperador em 7 de
Abril de 1831.

Rio, 16de.Novembro.de 1889;
Manoel Deodoro da Fonseca.

Resposta do ex-Imperador
A vista da representação que me

foi entregue hoje, as 3 horas da tar-
de, resolvo, ao império, das cir-
cumstancias, partir com toda a mi-
nha familia para a Europa amanhã
deixando esta pátria de nós estre-
mecida á qual me esforcei por dar
constantes testemunhas de entra-
nhado amor e dedicação durante
quasi meio século, em que, feóín-
penhiá^o^carg-o^de ..ç.h$fe 'do Es|M©•

AusentandcT-me, po(is'; eucomtcv-
das as pessoas de minha famllial
conservarei do Brazil 4 mais saüo>~
sa lembrança, fazendo ardentes v<.
tos por sua grandeza e prosperidu^
de.

Rio de Janeiro, 16 de Novembr
de 1880. D. Pedro de Alcântara.

O Diário Official publicou a 17 de Novem-1
bro o seguinte ilecroto !

DECRETO N. 1.--de 15 de novembro de 1889

Ari. II. Cada uin d'osses estados, no exercício .
do sua legitima soberania, decretara opportu-
namente a sua constituição definitiva, elegendo
os seus cftrpos deliberantes e os seus governosloeaes. ¦' j

Ali. 4. limquanlo, pelos meios regulares, não
se proceder á eleição do Congresso Coustitu-
inte do Brasil, e bem assim a eleição das legis-
laturas de cada mi) dos Estados, s*erá regida a
naçào brasileira pelo Governo Provisório da
Republica ; e os novos Estados pelos governos
que hajam proclamado, ou, na falta d^estes^ por
governadores delegados do Governo Provisório.

Art. 5. Os. governos dos Estados federados
adoptarão com urgência todas as providenciasnecessárias para a manutenção da ordem e. da
segurança publica, defeza e° garantia da liber-
dade o dos direitos dos cidadãos, quer. naci%-4
naes quer estrangeiros.: 77 ,¦ 

', ;;
Art. 6. Em qualquer dos Estados Oiide a or- *

dem publica fòr perturbada e onde 'íaltem ao. •
governo local meios eficazes para reprimir as,
desordens e assegurar a paz e: tranquillidade pu-blicas, effectuará o Governo Pi*ovisorio a inter-.
venção necessária para, com o apoio-'da força .
publica, assegurar o livre exercício dòs direitos.
dos cidadãos e a livre acção das auetoridades'
constituidas. -.' .'}¦¦'¦

Art.; 7. Sendo a Republica Federativa Bra- -
sileira a fôrma de governo proclamada, 0.G0-
verno Provisório não reconhece nem .jreconhé-
cera nenhum governo local contrario; l;á. fóvma
republicana, aguardando, como IhíT' cumpre, o>v
pronunciamento definitivo 'üo 'voto 

da nação^
livremente expressad.o'pelo suffragio. popular;.Art. 8. A foiça publica regular^ representada
pelas .tes'armas do exercito e pela- armada na-
/aional, de que existam guarnições ou contin-
gentes nas diversas provincias, continuará su- ..
bordinada e exclusivamente dependente do Go-
verno Provisório da Rerniblica, podendo os go- >
vernos loeaes, pelos meios ao seu alcance, de-
cretar a organisação de uma guarda çiyica des- )ytinada ao policiamento do território;de cada um
dos novos Estados. • 7-Art. 9. Ficam igualmente subordinadas ao
Governo Provisório da Republica todas as
repartições civis e militares até aqui :subordi-7.
nadas ao governo cential da nação brasileira.' 7

Art. 10 0 território do municipio neutro fica
provisoriamente sob a administração immediata
do Governo Provisório da Republica, e a cidade
do Rio de Janeiro constituída também provi-soriamente sede do poder federal. ' ¦ , f

Art. 11 Ficam encarregados, da execução,
d'este decreto, na parte qué á cada um per- 

'
tença, os secretários de Estado das diversas re-
partições ou ministérios do actual Governo Pro-
visorio.

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1889.' y.,^•—Marechal Manuel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisório.— S. Lobo.—
Ruy ISarbosa.— Q. Bocayuva.— 'Benja-
mim Constant.—Wandenkolk.

TELEGRAMMA-CIRCULAR

Decreto sobre eleições.
Rio, 2i. * :

0 governo Provisório da Repu-
blica dos Estados-Unidos do Brazil
decreta :

A"rt. l.° Consideram-se eleitores
para as câmaras geraes,. provincia-
es e municipaes todos os cidadãos
brazileiros no goso de seus direitos:
civis e políticos, que souberem; lec
e escrever.

Ari. t.° O ministro do interior
em tempo expedirá as instrucções e
organisará os. regulamentos para, a
qualificação e processo eleitoral.

Art. 3.° Revogam-se as disposi-
cões em contrario. *

Sala das sessões do Governo Pro-
visorio em 19 de Novembro de 1889
—Manoel Deodoro da Fonseca.—A -
ristides da Silveira Lobo.—Ruy Bar-
bosa.—Manoel Ferraz de Campos Sa-
les.—Quitino Bocayuva. — Benjamin
Constant Botelho de Magalhães.—Edu-
ardo V/andénliolk. /

O governo provisório dos Estados-Unidos do social

« Norte Rio-Grandense »
No dia Io da cóiTenfce surgio à luz da publici-

dade mais um campeão de nossa imprensa—o
Norte Rio-Grandense, do qual é proprietário e
principal redaetor o sr. dr. Luiz Antônio Per-
reira Souto.

Democrata sem jaca e francamente republica-
no, como diz, o Norte Rio-Grandense, de clava
em punho, não cederá um palmo no terreno da
honra, da justiça, do direito e da lealdade,, que
se deve ímardar em todas as relações da vida

Brasil decreta :
Ari, 1. Fica proclammada provisoriamente e

decretada como a forma de go|verno da nação
brasileira—a Republica Federativa.

Art. 2. As provincias do (Brasil, reunidas
pelo laço da federação, íieam j constituindo os
Kslados-Uiiidos do Brasil- ;

O sr. dr. Souto, tendo no dia 1o de dezembro
de 1865 obtido o grau de bacharel na sciencia
do direito, não podia festejar, como o fez, de mo-
do o mais solemne, o anniversario de sua for-
ma tura.

Nós felicitamos ao illustrado collega:

vs~. V-

ILEGÍVEL NUTILÍIDO Vr)



GAZETA DO I^ATAL
Chegaram a esta capital, a passeio, os fossos

•prestiinosos 6 dedicados amigos capitães Folip7
no Barreto,'João Joronymo o Anlonio Ernesto,
tihlluoncias benéficas nos termos da Imperatriz
c Acary., Nossos respeitosos comprimentos.

Assemblèas Provinciaes
Em vjriudó do art. Io do decreto de 20 de

novembro ultimo foram dissolvidas e extinetas
todas as assemblèas provinciaes creadas pelasleis (Je 1.2 de outubro de 1832 e 12 <]e outubro
,del834:,

Viva, a JÇiepufclica !
for-nos OlrzequiÒsamente mostrado o seguiu-' te Boletim da Reforma, de Aracaju :
Os jornaes da 'Bahia, hoje chegados, nos

dãç a notável e agradável noticia de que o
govprno dos Estados Unidos da America
4oAfiorte telegraphoti ao nosso, declarandp
que põe a disposição dos Estados Unidos do

. Brasil para a consolidação da Republica
Brasileira, todas as suas tropas, o seu era-
rio e a sua força, caso as nações da Europa
se recusem ai reconhecer officialmente a nova
forma de'governo., Ainda mais : que.no¦ caso da Inglaterra exigir o pagamento da
divida do Brasil, esta será totalmente pagaem 24 horas pelos cofres dos Estados-
Unidos. . . :

Honra a Grande Republica ! >
Uni abraço aos nossos irmãos.'!

15 DÉ NOVEMBRO
•Os. jornaes da corte dão-nos minuciosamente

íiotiçias dos extraordinários acontecimentos, quetiveram logar no dia45 do mez próximo passado0'a.quella cidade, dos quaes resultaram a deposi-
ção.da monarehia inoperante e a conseqüente
proclamaçãoda republica no Brazil.

Por não caberem todas no pequeno espaço do
nossq jornal,.limi.tamo'-nos a' transcrever aquellas
que-mais interesse despertam no momento ac-
4l!âl,.e que se resumem nos suecessos abaixo d«s-
criptosf :'""'. -''A- vv

SiítíísWos pkesos
Em frente à secretaria d,a guerra, onde esta-

va reunido o miriisterió,*postaranisse, logo pela
manhã, uma força do 1° regimento, uma do 9o de
cavallaria, uma do*'2o regimento a> artilharia,
o batalhão naval e o corpo de imperiaes mári-
nheiros,je8.tándo todas essas forças sob o com-
mando do sr. general Deqdoro.

Intimado d ministério para depor o governo,respondeu o sr. conselheiro Affonso Celso, presi-dente do conselho, que não obedecia a essa in-
timação.
, Foram então fechados os portões do quartel
general, ficando assim impedida a sahida do 1°
batalhão de infantaria, com o qual s.uppunha o
governo que devia coutar.

Oi corpos de bombeiros e de policia d'esta
corte marcharam em seguida para o campo de
SanfAnna, e foram pôr-se à disposição do gene-ral. Deodoro-.

0 sr. general Floriano Peixoto, ajudante-ge-
neral, foi ao encontro do sr. general Deodoro,
com quem conferenciou, dirigindo-se ambos, mo-
mentos depois, ao sr. presidente do conselho, queainda estava na secretaria da guerra, com o mi-
nisterio.

Apenas alli. chegados, o sr. general Deodoro
intimou o'governo, em nome do exercito, a depor
o poder, e, ainda em nome do exerci to, deu voz de
prisão aos srs. presidente do conselho e ministro
da justida, que por algum tempo oecupáraa pas-ta de ministro da guerra.Declarou ó sr. general Deodoro que exigia o ex-
ereito que escolhessem elles, os dous ministros
presoB,.paiz na Europa, e para lá se retirassem,
porquanto era essa á satisfação reclamada d'a-
quelles que sò haviam usado do poder para per-seguir, deportar è desprestigiar o exercito.

Intervieram os srs. generaes Floriano Peixoto,
e Miranda Reis, pedindo que fosse relevada a or-
dem de prisãoaos dous ministros, ao quo, depois
de alguma reluetancia, accedeu o sr. generalDeodoro. '

Durante essa conferência, os corpos que esta-
vam no.quartel, marcharam para a rua, dando
vivas ao general Deodoro, e uniram-se às forças
postadas em frente1 à secretaria da guerra.Cohseryou-se o ministério até às 3 horas da
tarde na secretaria.

Todas as forças estavam municiadas com car-
tuxame embalado.

Reuniram-se também a essas fqrças os alumnos
da escola militar, estando muitos officiaes arma-
dos de çarabinas com o .respectivo car tuxame.

O BARÃO DO LADAUIO

A's 8 horas da manhã apresentou-se em fren-
te ao quartel-general o capitão de cavallaria
Goldophim, acompanhado de 7 praças. Vinha
essso official em exploração.

N'esse í^ohiento. alguns batalhões formaram
em frente, áo,;qua.rte'i, sahindo então o sr. barão
de Ladarió,Aáíihi'ae''dar ordens aos fuzileiros
navaes. (": 

' ' 
.,.,, .

N'essa occasião foi elle intimado por um oííi-
ciai,'por.ordem do sr. general Deodoro, para en-
tregar-se.

Sem proferir uma palavra, o sr. barão de La-
dario sacou do bolço um rewolYer e apontou-o ao
peito do official, fazendo fogo. O tiro, poremfalhou.

Âpproximando-se d'elleo sr. general Deodoro,
para reiterar a ordem de prisão, foi recebido
com um tiro pelo sr. barão de Ladario, desviau-
do-se, porem, a bala do alvo.

Acto continuo, foram disparados alguns tiros
por praças do exercita, ficando o sr. barão de
Ladario ferido.

Immediatamente foi elle transportado em inaca
para o palacete de Itamaraty, na rua larga de
>ü. Joaquim, seguindo d'ahi, ainda em maça, pa-ra a casa de sua residência, no Cosme Velho.

Foram chamados os srs. dr»'. Pereira Guirna-
raes e barão de Pedro Affonso.

São estas as informações officiaes prestadas a.

corca do oHtadodo wr, barão do Ladario, balòd
dous illualroB faõúltali,vo«:'«Chamado pára tratar do sr. barão do Lana-rio, ahi onoontroi.OB mona dignos collogas d rs.
Canelo, PalhároB o Ferreira do Abreu, os quaes,com a maior delicadeia, mo encarregaram'do
oxaminar o tratar doTerído. Esto aprosonlava
quatro ferimoulos, dos quaos troa som gravidade,um na fronte e dous outros na coxa esquerda,
Quanto ao forimonto gravo consistiaem uma ao-Ilição de continuidade dos tecidos da regiãosacro-iliaca esquerda, com perfuração do osso iii-
aco correspondente, um pouco para lora da tubi-
roBidade dYsse mesmo osso." Não sendo encontrado projectil, nem havendoconveniência em -proceder' as explorações, das
quaes não poderia resultar senão desvantagem,tratei de, com meus dignos collegas, proceder aocurativo.

O doente foi deixado em repouso, com recom-mendação de não receber visitas.
Quando.já tudo estava prompto. apresentou-seo sr. dr. Pedro Affonso. que penetrou no quartodo doente, com o qual conversou alguns minutos,

mas sem de maneira alguma intervir no cura ti-
vo, visto já este estar feito.—Dr. José PereiraGuimarães. Y"~£

«Chamado a examinar osr. barão de Ladario,acudi promptamente, mas já os primeiros cura-
t.ivos tinham sido feitos.

O sr. barão tem um ferimento contusoda testa,
duas feridas da coxa esquerda e algumas contu-
soes da perna esquerda, um ferimento por bala,
da região sacro-iliaca direita.

Todos os ferimentos são leves, excepto o daregião sacro-iliaca, que não é penetrante, nãotem gravidade, mas è de cura mais demorada.
O estudo geral do doente é excellente.—Barão de
Pedro Affonso. 15 de novembro de 1889.»

NO LARGO DO PAÇO
No largo do Paço, quando alli estava em forma

o corpo de policiada provincia do Rio de Janei-
ro, foi deposto o tenente coronel Honorio Lima,
assumindo o commando d'aquelle corpo o bravo

distincto official do exercito coronel Fonseca e
Silva.

Ordenou o digno commandante ao sr, major
Deschamps que lizesse recolher a força ao quar-tel.

Seguiu immediatamente' o corpo policial paraNictheroy.
EM NICTHEROY

A's 5 horas tia manhã embarcou em Nictheroy,
para esta corte, uma força dò 170 praças com-¦mandadas pelo major Deschamps.

A's ii horas seguiu outra força commandada
^pblo tenente-coronel Honorio Lima, commandante
tdò corpo, v

Para o serviço do quartel, prisões, policiamen-to das ruas e guarnioão do thesouro província1foram destacados officiaes da guarda nacioiv '
sendo n'essa occasião agarrados carregador
outros homens do povo, que tiveram de •
guarda, na ausência da força policiai.Para o quartel seguiram os srs. c
Carlos Affonso, presidente da provirde Janeiro, chefe de' pc' 

/alados 
provin-viaes Rufino Furtado, ^eão, Alves Cu-

nha e outros,
A's duas horas da tarde oesembarcou em Nio-theroy, de volta d'esta corte, o corpo policial,commandadt) pelo sr. coronel Francisco Victor

da Fonseca e Silva, que foi pelo povo recebido,
na estação -Ias barcas Ferry e na passagem pelasruas, com enthusiastieos vivas,

Ao chegar o corpo policial ao quartel, osr.
conselheiro Carlos Affonso perguntou ao sr. co-
ronel Fonseca e Silva em que caracter • alli se
apresentava.

—No de commandante d'este corpo, respondeu
aquelle official.

—Não o reconheço como tal, redarguiu o sr,
conselheiro Carlos Affonso.

Vendo, porem, que a officialidade do corpo e
todas as praças reconheciam o sr. coronel Fon-
seca e Silva como seu commandante, disse o sr.
conselheiro Carlos Affonso :—N'efi'te momento deixo a presidência da pro-vincia. Occupe-a também. v

—Cumpro ordens, reílarguiu o sr. coronôl Fons
seca e Silva : sou apenas commandante do corpo
policial.

Retirou-se o sr. presidente da provincia,acompanhado das pessoas que com eile estavam.
i Consta queassumioa presidência o sr. dr; Ru<sfino Furtado de Mendonça 5o vice-presidente.

O povo conservou-se calmo, assistindo em boa
ordem a todo este movimento.

Voltando ao paço oa ara. aonudoroa Correia o
Dantas, foi por osto roferido a Sua Magostade(mm, não tendo podido fallar com o ar. gonoralDoodoro, haviam no omlaulo sabido do pessoalidodigna, quo catava definitivamente organlBa-do o governo provisório o foitay as nomeações daa
principaes autoridadesi-; quo a deliberação toma-da tinha por origem a falia de confiança doox-orei to. nos partidos monarchicos, polo que faziamcausa commum com oa republicanos.

S. ex. declarou lambom quo aoubora haveremvaria* províncias adherido ao movimento, é quoera assegurada a garantia de pessoa e v.ida deSua Magostade o Imperador o de sua familia.Apresontou-sono paço um tenente do exercito,commandando quarenta praças, o disse a um doscam.aristas, que por ordem do dictador, genoralDeodoro, ia aprowntar-se ao .imperador com a
força, para guardar o paço. ¦' Ate á hera em que escrevemos, esta a familia
imperial rodeada de pessoas de sua amisado, é
guardada por tropa e povo.Foi_reforçada a guarda do paço por 84 praçasde infantaria, commandadas por um capitão é
dous tenentes, sendo postadas em todas as por-tas, praças com ordem de não deixar entrar pes-soa^alguma, sem ordem do camarista de semana.

Estiveram ainda com o imperador o viscondeda Penha, senadores Taunoy, Gomes do Amarale Saraiva, commandante Bannen, conselheiro
Silva Costa, b^arão o baroneza de Lorefco, viscon-de de Beaurepaire Rohan, conselheiros AndradeFigueira e Õlegario, marquez de Tamaudarè,conde de Carapebús, marquez de Paranaguá, ba-roes do Jaceguay ode Muntiba e dr. Pedro Gor-dilho.

Ao ür. commandante Bannen disse o impera-dor: «Nada receio. Q povo brazileiro è assimmjsmo. Amanhã estará tudo acabado.»
O MINISTÉRIO

A's 2 horas da madrugada reuniram-se noarsenal de marinha os srs. presidente do con-selho e ministros da justiça e da marinha, che-
gando ás 6 1/2 horas o de estrangeiros.

Foram dadas as ordens necessárias para queestivessem de promptidão os batalhões naval
e de imperiaes marinheiros.

Sob as ordens do 1° tenente Nobre de Vas-concellos, seguiu ás 7 horas uma forca de na-
vaes, composta de 400 praças, municiadas,
acompanhando os ministros, que se dirigiram
pi v secretaria da guerra, ajudante-general,
bar 1 ' 

|"Regenerai Barreto. v *
Y^j (IO ii. l•>' P.sta.vám fnrmn

O IMPERADOR

A' uma hora da tarde chegou o imperador ao
paço, sem guardas, sò, confiado no povo e no ex-ercito, consoiò de que seria respeitado.

Lia-se na sua phisionomia a maior afilicção.
Ligeiro tremor vergava-lhe o corpo, jà alquebra-
do pela idade e pela moléstia.

Pouco depois foram reunir-se a elle a princeza,o conde d'Eu, o príncipe D. Pedro, senadores eempregados do. paço.Muitas senhoras cercaram a familia imperial.
Contrastava a serenidade do conde d'Eu com aangustia que transparecia da phvsionomia da

princeza D. Isabel.
Conférericiàrám com o imperador alguns ho-mens de Estado, entro os quaes o sr. senador Pau-

lino, que se conservou sempre ao lado da familia
imperial. \ <_

A's 3 horas e 20 minutos foi o visconde de Ouro
Preto chamado, pelo imperador, por intermédio
do sr. general Miranda Reis.

..Indoao paço o sr. Visconde de Ouro Preto pe-dio a demissão do presidente de ministros, quenão foi acceita pelo imperador.
Insistio o,sr. visconde no pedido, declarando

que não ijodia continuar, por não contar com ele-mentos (Te força, e indicou, por solicitação deSua Magestade, para organisar novo gabinete osr. senador Silveira Martins.
Tendo recebido prdení para chamal-o, disse osr. visconde de Ouro Preto que estava elle emviagem, retirando-se em seguida para a residen-

cia do sr, barão de Javary.
Em conferência com o imperador, esteve no

paço o sr. Lourenço de Albuquerque, às 5 horas
da tarde.

O imperador manifestou desejos de] conferen-ciar com o sr. marechal Deodoro. Como este,
porém, não apparecesse, dirigiram-se à sua casai
no campo.de SânfAnná, os srs. senadores Dari-tas e Correia.

uõ qL, V" estavam formados os¦tf | dhões Io ,7° e 1(5 '.ras; navaes e corpo( i policia, sob o -a -^ cio si coronel An-
/drade Pinto. ( I

~ ' A's nove horas cemparteceram os.srs. minis-tros do império, de; estranhos ej da agricul-turà, íicándo completo Q ministofíõ;;
Ordenou o sr. ministro ida guerra am seguisse

para o largo dáÊaáajolO'0,ibatalhão de infan-
tanftyaftm de f orvp^jjr a. passagem úos- alumnos
da Escola Militarí rVão foi cumprida a ordem.

Ao vôr-st'o ministério sem forças, desampa-
ràdo/tendo contra si o exercito, expediu ao
imperador o seguinte telegramma :

«Tendo ouvido a opinião dos generaes, quedizem que toda a resistência è impossive,\ e
tendo o general Deodoro iínposto a deposiçcão
do gabinete, pedimos a nossa exoneração. »

A's3horasda tarde retiraram-se" os mi íris-
tros, ficando apenas o da guerra.O sr. visconde de Ouro Preto dirigiu-se paraa casa do sr. barão de Javary, em companhia
de seu filho, o sr. dr. Affonso Celso Júnior.

0 GENERAL DEODORO

O illustre marechal tem estado enfermo* Ao
que parece, todo este movimento tinha sido
combinado para mais tarde, para o dia em que
qualquer facto, por insignificante que fosse,
offerecesse^ensejo para o pronunciamento dos
militares; dê sorte que o general Deodoro mal
poderia suppôr que o dia 15 de novembro seria
o assignalado para a irrupção victoriosa de sua
figura no scenario politico" do paiz.

O general às 11 horas da noite de ante-hon-
tem achava-se de cama, soitrendo dores atrozes;
sendo preciso que lhe applicassem fortes sina-
pismos para acalmar-se o seu estado mórbido.

A' meia noite bateram á porta de sua casa e
um militar deixou-lhe recado—que a 2a bri-
gada do exercito tinha resolvido rebellar-se e
que tudo esperava-se de s. ex.

O marechal disse que iria acudir ao chama-
do logo que apparecesse o dia ; fez apromptar
e arreiar o seu cavallo, e pela manhã foi ate S;
Christovão, mas de carro. Quando seguiu paraò quartel de artilharia, soube que jà o 2o regi-
mento d'esta arma e o 1Q de cavallaria tinham
vindo para a cidade, e regressando o marechal
encontrou de facto aquellas tropas no campo da
Aclamação,em frente à sua casa; eMTellas
ácomnanhado..dirigiu-se para q'quàrtel-geneual,
em cujo campo fronteiro acampou.
. O portão principal do quarta fora fechado.

0 ministério achava-se reunido em uma das
salas do pavimento superior. La dentro, o go-verno tratava de organisar a resistência; foi
proposto pelo sr. conselheiro Cândido de Oli-
veira ao. general Almeida Barreto assumir o
commando de uma brigada, para com essa
oppor-se a que vinha de S. Christovão. Aquelle
general declinou de tal honra.

O goveruo delibeVava ainda, quando foi áber-
to o portão por ordem de um dos ollíciaes quedentro do quartel se achavam.

La dentro, formados em linha, estavam o 7o
e 10°, o corpo de bombeiros e policia com queo governo suppunlia contar.

O general, vendo o portão aberto, peneirouno quartel a cavallo e percorreu todo o circuito
em frente às tropas ; estas, uma a uma, fize-
ram-lhe as continências, e segiiia'mn'o na sua
passagem, saudàiido-o.

E o giiheral sahiu para a rua por ellas acom-

panliado, e, segundo o seu próprio dizer, orgu-
íhoso poresta vicloria extraordinária.

O governo das janellas, assistia altonito a esta
adhesào em massa, e coutava os elementos que
perdia.

Jinlào deram-se as trocas de explicações ra-
pidas entre o general Deodoro o o ajudante-ge-
neral Floriano Peixoto.

lim seguida, o general Deodoro, tendo orde-
nado a forma geral em frente ao quartel, deu
ordem aos seus officiaes que prendessem os
membros do.governo que ia ser deposto, e queainda viessem para alli.

Veio o sr. barão de Ladario, que recusando-
se a submetter-se á ordem de prisão dada peloalferes Penna, saccou do revólver e disparou o
primeiro tiro. O official desviou-se e tirou igual-
mente do seu revólver ; mas o general Üecdoro
vendo isso, impelliu o seu cavallo e acudiu gri-tando : nào matem,este homem.

Por esta occasião o sr. barão de Ladario res-
pondeu com outro tiro de revolver, este diri-
gido contra o genera^ Deodoro, que escapou mi-
lagrosamente ; seguindo-se a aggressão do pi-
quete, que acompanhava o general è causou os
ferimentos constatados pelos médicos que pen-saram o sr. barão de Ladario.

Depois d'esta scena, o marechal Deodoro su-
biu ao pavimento superior do quartel e ahi en-
tendeu-se com os membros do governo, dandovoz de prisão^aos srs. visconde de . Ouro Preto '
e conselheiro Cândido de 01iveira,*e declarando
que livres ficavam os outros membros do gabi-nete, em seu entender pessoas de mínima im-
portancia.

Disse ao ex-presidente do conselho os moti-
vos de queixa do exercito, e fez-lhé ver os ele-
mentos com que contava , ao que o sr. viscon-
de de Ouro Preto respondeu, dizendoque sub-
mettia-se á força.

Foi concedido aos srs. Ouro Preto e Cândido
de Oliveira, pelo sr, general Deodoro, que se
retirassem para suas casas; e o general logo
voltou para o Campo da Acclamaçào, onde mau-
dou que por uma salva de 21 tiros fosse sau-
dada a aurora da regeneração do paiz.Os ministros, cercados de praças, tomaram
seus coupés, seguiram seus destinos, menos o
sr. visconde de Ouro Preto, que para logo diri-
giu-se para o paço da cidade, onde foi confe-
rençiar com S. M. o Imperador, ao que nos di-
zem, a chamado de S. M.

Mais tarde, soube o general Deodoro que,
por .ordem emanada do governo deposto, carre-
gavàm-se de munições carror/ nostadas em
frente >ao a/senal de guerra, e. 

"ido 
queo governo aio/da tramava rear ^

ordem para qjie fos^»m pre;
quartéis ¦' - | vallaria* e iníàntaria os srsi vis-
conde de mvo Preto e Cândido de Oliveira.
, Este ultimo não foi encontrado até ás 10 ho-
ras da noite ; o sr. visconde de Ouro Preto teve
ordem de prisão em casa do sr. barão de Ja-
vary, sendo-lhe a ordem dada pelo tenente
Veiga. ¦.

O sr. visconde de Ouro Preto ainda pergun-tou: &
—Ese eu resistisse? —ao que respondeu

aquelle official:
—Eu seria obrigado a recorrer à violência.
O sr. visconde de Ouro Preto então subme-

tteu-se à ordem recebida, e seguiu para o quar-tel do Io regimento de cavallaria, acompanhado
d'aquelle official e do dr. Bernardo de Carva-
lho, seguindo também o sr. dr. Affonso Celso
Júnior, que pediu para ser preso e acompa-
nhar a sorte de seu pai..

O general Deodoro expediu ordem para queo ex-presidente do conselho fosse tratado com
toda a deferencia, e deu licença para que o vi-
sitassem pessoas da familia e amigos.

Ainda â noite a c#sa do general Deodoro era
constantemente invadida por grande numero de
pessoas, pela maior parte oíficiaes de marinha
e do exercito ; mas recebia-as no leito, onde
o prendiam as dores violentas que o afíligiam.

O ministério reuniu-se ás 9 horas da noite do
dia 16 na secretaria da guerra, onde deliberou
durante duas horas, sobre varias'providencias
urgentes a tomar.

.V
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O Sr. Dr. Ruy Barbosa, ministro da fazenda,
visitou no dia 17 depois de 1 hora da tarde as
directorias dos bancos Nacional e do Brazil.

No Banco Nacional, onde não estava o Sr.
conde de Figueiredo, por se achar, doente,.o-

;Sr. Dr. Ruy Barbosa conferenciou com o Sr,
visconde dó Guahy, a quem declarou ó[ue o
governo provisório mantinha e respeitava to-
dos os contractos do governo transacto com
os.banco!?,. Acorescentou o Sr, ministro quehavia dado ordem para que as notas do banco
Mercantil fossem i^cebidas em todas as esta-
ções fiseacs'da'córte e províncias.-

i ¦

ILEGÍVEL

Do banco Nacional dirigiu-se o Sr. ministro
da fazenda ao banco do Brasil, onde foi re-
cebido pelo Sr, conselheiro Dantas c mais di-
rectores,

O Sr. ministro repitiu ao Sr. conselheiro
Dantas, que o governo provisório mantinha os
contractos celebrados pelo governo transacto.

O Sr. conselheiro Dantas, depois de agrade-
cer a declaração do Sr. ministro, disse que porsua parte o Sr. Dr. Ruy Barbosa sabia dosseus sentimentos monarchistas, e que a elle
próprio sempre aconselhou que o fosse • quediante da posição em que elle se achava, nãotinha senão que dizer-lhe (jue o serviço maior(jue o Sr ministro e o governo provisório po-d iam prestar era manter a ordem ea paz pu-blicas, garantindo todos os direitos e respei-tando todos os interesses. Oue o nome de A/a-oerno provisório dizia bem que a ultima pala-vra cabia áiNação Brasileira e que pronun-

,'?• ^

\,
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GAZETA DO NATAL
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dando-se cila livrcmenii so Fosse por esta c
nüo pela outra forma do goyorno, sim sobem-
mia iltíVia ser acatada. O Sr. conselheiro Imti-
•isis nceresceiitou que o Sr. ministro podia
.tornar publica essa suâ declaração, porque a
estima o consideração do seus eoiicidadaoSjcm
lodo o Brasil, não roSÚltava senãu da inlcgn-
dadee lealdade do seu carafcter,

O Sr. Dr. Ruy Barbosa foi muito vietor.iadp
ao retirar-se dos estabelecimentos bancários.

«30ÍS-

O EMBARQUE DO IMPERADOR
«Eram 2 3[4 horas da madrugada de 17

quando o tenente-coronel MalleÇeommissio-
nado pelo governo provisório, se apresentou no

. Paço da cidade para acompanhar o embarque
da familia imperial.

A agglomeracão de povo, que durante o dia e
parte da noite se conservara no largo do l aço,
a, essa hora já o havia abandonado,/íavendo
apenas pequenos grupos nos pontos que as sen-
tinôilas-e patrulhas permittiam. Dq distancia,
em distancia, toda a praça estava oecupada por
sentinélías do corpo de policia e era percorrida

¦. por patrulhas de cavallaria ... •¦
Eram quasi.3 horas quando chegou uma lan-

. cha, avapor. ao caos próximos á ponte das
'barcas deMaruhy e Paquetá. ,\ .. ,,
v.; Pouco depois de atracada a lancha, sahiram
do paço duas senhoras e uma criança, que nos
disseram pertencer á familia do£r. .condede
Motta Maia. ^ , ~

Essas senhoras, depois de indagarem se era
ali o local do embarque, tornaram lugar na lan-

• cha. "
Veiu 'depois; do paço, vagarosamente e se-

guido de uma pequena, força de cavaliariá, um
carro fechado', no qual'ia familia imperial.

¦O carro voltou'ao paço e n-'elle: entraram as
outras pessoas-que acompanham o imperador.

A lancha silvou e p.artio em direcção da
. Parnahyba, fundeada em frente ao arsenal dc
guerra. -. ',»,,,,

Quandoo tenente-coronel Mallet se apre-
sentou no paço o imperador, visivelmente ai-
terado e como se ainda lhe custasse acreditar
na realidade dos factos,-. perguntava suecessi-
vas vezes: ^
—Mas que é isto, Sr. Mallet ? O que foi que
fizemos ? O senhor esta doido ! Os outros es-
tão doidos ! Diga; qual è a minha culpa, de
que me aceusam ,-¦-*.•

A princeza chorava desesperadamente, e,
apoiando-se no braço do tenente-coronel Mal-
let para entrar no: carro, disse :
-.Ah,,! Sr. Mallet;, os senhores hão de arrepen-
der-se! ,

E cada vez mais presa dos soluços everten-
do copiosas lagrimas :
—O que fiz, o que fazemos ? Vou-me empo-
ra... e levo tantas saudades do Brazil, deste
Brazil que eu tanto amo!

O conde d'F mais calmo, apenas apijessa-
va a parti'1 'ando com a maior m-g-mcia
de f comitiva. :'\ ' ' 

1¦na ábaíVdo. . ;
.lüipe u. redro ei» ourcotí!, +"Ti'í)cm e,

¦I segundo disse,! levava apenas a roí^ do cor-
pó, nao tendoftido tempo de apromptar malas.

Alem de Suas Magestades Imperiaes o Sr.
conde e a Sra. condessa d'Eu, e o'pnneipo D.
Pedro, seguiram para bordo da canhoneira
Pçirnahyba o Sr. marquez de Tamandaré, o
Sr. conde de Motta Maia e um 'filho- o barão
¦le Miranda Reis. três damas e os.camaristas
Dr. José Calmou e conde de Aljezur.

O tenente-coronel Mallet foi acompanhado
Io capitão-tenente Serrano e dos alumnos da
escola superior de guerra ; 2.° tenente Antônio*
Tose Vieira Leal. 2." tenente José Raphael Al-
ves de Azambuja. alferes-a.lumnp JoãoBaptis-
! a da Motta e 

'aifercs-aiumno Affonso Dona.
A bordo da Parnahyba. ficou unicamente

¦com Sua Magestade o capitão-tenente Ser-

Os príncipes, filhos do Sr. conde d Eu, esta-
vivam em Petropolis. A's 3 horas da ma dra-

;íí-idaÓSr; Lassancc- telegráphou para aquella
cidade, para que elles fossem conduzidos para
¦j porto som a menor demora,. .. ...

Também acompanham os membros da fami-
lia imperial os Srs. Barão e Baroneza de Lo-
reto. , Y

O Sr. Barão de Ramiz dalyao acompanha
os pequenos príncipes, de que é aio. •

O Sr. Lassance ficou encarregado de embar-
car todas as bagagens da familia imperial e
da do Sr. Motta Maia.

Para isso o governo provisório mandou'pôr
disposição os escaleres ç lanchas pre-

-Nã i voli. dizia esta. Não sou nonhuin fugido;
retira r-nie-hoi. do Brnzil.. porem, dc dia.
—Desnílpc-mo Vossa Magestade, disscrlhe o
Sr. Barão; o embarque de, dia daria, azou
manifestações...
—li s5p-.ni.uitb naluraes, porque o povo gosta
de mim.
—Decerto : mas ao governo incumbiria o de-
ver dc reprimil-as. Vussa Magestade eiribar-
Cáríádo mesmo modo; correria sangue ; po-
deria morrer algüemdá familia imperial.
—O senhor convenceu-me—foi a resposta (lo
Si;. D. Pedro II.

E. continuou :
—Reinei cincòenta annos c consumi-os em
(•arrégâr maus governos. Já estou cançado.
Tudo-isto foi urna sorproza para mim. Não
sabia danada. Vou embarcar do -noHjc, como
se fugisse. Tudo isso porque esta gente per-
deu k cabeça. Só 'eu conservo boa a nnnlui
cabeça1 branca. E quero que se saiba d'isto
que. êstou-lhe dizendo.

No-Senado—Hontem, quando**o director da
secretaria do senado chegou á repartição, sou-
be pelo' porteiro, que ali comparecera um ofíi-
ciai intimando-o a fechar a porta 

'principal,

deixando aberta a dasecretaria.
Depois da intimaçâo foi postada uma senti-

nella na porta-principal.
A's 11 horas compareceram os Srs. Paulino

de Souza. Lima Duarte e Andrade Pinto, aos
quaes a sentinella communicòu a ordem que
tinha de .manter fechada aporta.' :

A secretaria fechou ao meio dia.»

iii.M^miiiii, mmmmmmm WM twlMinnnr,*'M^'',M''*^

I

A câmara dos deputados foi dessolvida, o
senado declarado temporário e o conselho de
Estado abolido.

Foram námijados \\,-., •;•
Ajudante-general do cxrfvitb. o gmmü i<fó-

viário Peixoto .* ....
Juiz de direito da comarca 'de Barreirmlias.

no listado do Maranhão,» bacharel Iiagmundo
' 

Chefi de policia d6 Estado du Pernambuco, o
baokarã Antônio hjnacio de Mesquita Neves;

Secretario do governo do Estado dc Sergipe, o
bacharel João Ainia da Franca .

Secretario do governo do Estado do Rio de Ja*
veiro.o bacharel ],niz Mural;  . 

Scen-lario do governo do Estado do Rio trran-
dc do Sul, o bachard Júlio Castilho;

Secretário' do governo do Estado do Paraná,
o bacharel Evaristo Gonzaga.

Secretario do Estado do Rio Grande do Aorte.
o dr. Silva Figueira.

' 
Foi publicado tini decreto do governo provisò-

rio declarando comp:lir ao governo federal as
nomeações dos governadores, commadantes das
armas e che fes de policia dos estados, as primeiras
nomeações dos secretários do governo dos mesmos
estados e a dos magistrados perpétuos. •

Os demais cargos são da competência dos go-
remadores dos estados', exceptiiados os adnnms-
dores dos correios, que ficam 'dependentes ãe ap-

provação do governo federal.

Foi nomeado;,^ ãe direito da comarca VUla
Bella. no estadoh de Pernambuco. Antônio Ca*.-
teíio Branco: , .

—*«í

Foram nomeados:
Chefe de policia da corte, Sampaio Ferraz ;

director do Diário Offleial Júlio Diniz ; gover-
nador da provincia da .Bahia Manoel Vicio-
rino Pereira; governador da provincia.de Mi-
nas éeraes. Cesario Alvim; governador da
provincia do Rio de Janeiro, Francisco Por-
tella.

Foram novamente . presos à ordem do má-
recnal Deodoro o visconde, de Oüro-Preto e
o conselheiro Cândido de OLiveira. \

Expedio-se ordem para ser preso'cm'', .o
desembarcar cm Santa Catharina,. ú-
ro Silveira .-Martins, que foi
de ao chegar ao; Rio de '

O visçoTfdè de Õv
seguio pi&i»;fa .inbui*Bi.....
acompanhado., "de seu íjílho
e de toda a sua familia

¦•o.
¦,, conforme pèa.

i 21 de novembre
ilr. Affonso Celso

Foi nomeado lente substituto ãq faculdade ãe.

direito do Recife o dr: José Isidoro Martins Ju-
nior.

Conceãeo-se ao cidadão José Victoriemo de Vas-
concellos Pereira a demissão que pedi> do caujo
de amanuense da secretaria da polvwaysmqo
reintegrado nesse lugar oex-amanuenseUrOano
Eermillo'de Mello. . . ,-Y,í.,v,

Foi ãemittião oflicial archmsta da secrdana
do governo Manoel Verimo^e nqmeado m
substituil-o o ,cia)ád$o Manoel L. Caldas Sobi t-
nho. ...,: '¦/ ' -Ji^yX ,¦-:•; ', ^-? .

. • ¦¦'..'' •"...;—-ls}«c»--r:...

Foi nomeado Cosme Francisco Sabino frff
iHro vara oluqãr de carcereiro da cadeia Oa

|á VMaJcÍe Angicos, sando exoneradojoaqum
Sola no de Albuquerque: ¦ .

--Foi transferido Américo Xavter* Pereira
de Brito' do cargo de amanuense Jeterno para
o de interno da secretaria de Poucia^Eusebio
Bezerra Cavalcanti, deste-pqra aquelle

IíuhíIío hoitie& d# tiot^tiwÍ0MM^° de
aolicla dó ümo do BriHcM', 

• .
yManoel Vicente de Árauioysubdelegado de
noUria do districto da cidade do~Principe ,•_..-
Marwel Rodrigues Baracho, delegado de poli-
cia do Urino de S. Anna de Mattos - <¦

João MarUnH d'0.iveira Barros, /• supplente
do mesmo ddrgado uri.,i„'- .

Antônio Xavier de Sousa e Silva*subd,eler

gado de policia do districto da otllàdeb.

^^fjMcaíÓ8de Sôum • Barros, P supplente -

^Francisco 
Pedro Rodrigues deMelío, mbdèle- '

aadode policiado districto de S.RaJael;; :>¦ ; .-
Mdnoe< Francisco de Araújo, 1[ suppfciite do •

delenado de Canguaretama; ,- /;..:-, ¦ ¦',"
João Constantlno de Freitas, subdelegado-.de

policia da Bahia Formosa i-oiin
Antônio de Freitas Dorndas Camam, 1 ,:sui)~ ...

plente do mesmo mbdelegado; yí , ^
José Januário de, Mello Pinheiro e. Manoel

Maurício Freire, V e 2- supplentes dó delegado •

de policia do termo-de Maeahyba., . ' 
. ;' v.7-r

Manoel Alvares deFcírtas,jielegqdorde.poli-
ciado termo de Serra Negra\; ¦ ;o ,j .;.¦.;¦¦}£<£. â

Joaquim Paulino de i Medeiros;, delegado.yde -.

policia do termo do Acary; - /• :'yr'My, 'y

Juventino da Silveira Borges, subdelegado^
de policia do districto.de Curraes Novos ;y :y ,' 

Joaquim Luis Fialho, delegado de. policia m.
termo de PoriAlegre :'-.--- ."¦ ; . .\j '¦ 

;
Floreneio ¦ dè Freitas Costa, subdelegado de

policia do districto de Port'Alegre-,'; ,., „ y . <-
João Salusúiüno Pereira da Silva, {.delegado

de policia do termo da Imperatriz; y-H p 
'; 

, / .'
Antônio Benigno-dé Medeiros, Èübdelegado de

policia do districto de:S. JoãodoPrlncipe; .y
Floreneio de Barros Lima, subdelegado, de -

policia do districto do Pqtú:.; .<#¦;"? ; v,';i-r ,¦'¦';¦.'-'
Joaquim Thomas¦ d'Arauto... Pereiro,, subçe- ,,

leqado de Policia de.S.' Miguel de Jucurixtú ;\ .:...
Joaquim Leite Pinto, subdelegado, de policiai :¦

do districto de L%is Gomes., ,,„,,-.-„ í
Manoel FeÜCiáno de .Sousa, delegado de poli-

cia do termo de S: José de Mipibüy,-,; 
',. ' --'y "'¦

José Martins da Rocha, sübdelegaio de poli-
cia dofàyriUò da,-respeeüvu cidade, y . .
\ÍOaq.àim Cavalcanti d'Abuquerque, subdele- :¦

nado de policia do districto déVerfiCrUZiyy
Foram exonerados oscidadãosy que ewerciam. ¦

esieslugqres. .:) ¦-'. ¦..;.: .J- ';;:vVv;;> .;.•..'.:
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Foi nomeado governadori da provincia, do
Espirito Santo Affonso Cliudio de Freitas
Rosa.. ':..--,,/"' . \. ¦'-.., -Irr^

Foi .abolida a chibata na armada, sendo re-
duzido a 9 annos o tempo de serviço.

Foi deferida a petição do Conselheiro Candi-
do d?, Oliveira no sentido de retirar-se para a
Europa.

Assumio a 18 do mez passado o exercício
do cargo de ministro da justiça o Dr. Campos
Salles.

\ antiga formula ojficial-« Deus Guarde a
'oi substituída pela seguinte:-« Saúde e

¦'dade;» e os tratamentos de—V. Ex. ou' 
oiesinènte por vós,

epradorfoscal cL'rei Antônio Jeroin

07 <in mei W.mfo foi nomeado pro-
) Provincial o Baclia-

e Carvalho..

As ordens_ honoríficas e titulos nohiliarios
vão ser eostinetos. ' „

Os cidadãos, porém, que os tem poderão con-
serval-os. . . - „„.,vy,v/«

A mesma commuiucaçao será transinitnaa
pelo telegrapho aos representantes do exterior.

sua
SOS.

9 1/2
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A partida do imperador—Oerca das
oras da manhã, depois de recolhidos a
•, Parnahyba os principes.íiüiosdo Sr. conde

, í;.u, que pouco antes'tinham chegado de Be-
íropolis pela Estrada dc. Ferro do Norte, lar-
v,)ii aquella canhoneira barra fora e seguio
para a Ilha Grande, onde devia esperar o
¦titagóàs.

Para bordo d'este vapor foram desde cedo
rr.ansportàdas as bagagens e cargas da familia

i:> imperador e de sua comitiva.
O Alagoas partio ás 2 horas da tarde, com

irecção à Ilha Grande, onde devia receber os
-."ue"seguem,para a Europa.-

O Riachuélo saiu o á tard^c- tinha ordem de
ipei-ar pelo tylauóüs.m:d,\frar<i de Cabo Fno,

- im de acompanhai-o até á divisão das.aguas.
A Parnahyba voltou da Ilha Grande.
O Alagoas não tocará em nenhum porto do'-razil.

Barão de Jacegtiay—O Sr. Barão de Jace-
uav, intimado 

'na 
noite de sabbado para ir

o quartel general, ouviu do Sr. ministro da
uerra quehavia contra (ile denuncias dadas
or pessoas dignas de toda a consideração.
Respondeu S. Exc. que era tudo inexactq ;
te, se estivesse na marinha activa, teria
herido á mar^ifestação de seus companheiros
atra os Srs./Vísconde dc Ouro Preto c Barão
Ladario, /não contra a forma de governo ;

¦ e, mesmo*',se tivesse certeza de congregar em
•no de si toda, a armada, não daria tal passo,
is a luetá não podia dar resultado, e a causa
a va julgada.
)btendó, depois, auetorisação para fal lar
n o Sr. D. Pedro 11, dirigio-se para o paço
cidádei Achava-se já ali o Sr, tenente-ço-
íal/Màllet, que ..procurava çonvencor o ve-

} iniperadpj" q embarcar.
i.

Foram nomeados governadores:
Do Pará o Dr. Justo' Chermont: da Parahy-

ba. Dr. Albino Meira do-Vasconcellos ; de Per-
nambuco, General José Simião de Oliveira;
'de-STnTta-eatharina, tenente Lauro Mallet; de
Goyaz Bernardo Vasques ; do Piauhy, o Dr.
Grego rio Thaumaturgo de Azevedo ; do Rio
Grande do Norte o cidadão A. Gordo ; de Ser-
ajipó Félisbello Freire-; do Paraná, José Mar-
qíies Guimarães ; dc Matto Grossso. J.ayme Be-
hevòlo; do Amazonas,-o 1°. Tenente Augusto
Ximeno Welleroy ; do Ceará Coronel Antônio
Ferraz.

I .
Foram promovidos :
A brigadeiro o Coronel Júlio Anacleto Fal-

cão da Frota; a tenente Coronel o major Fre-
derico Salon Sampaio Ribeiro.

Foram concedidas as honras de major
João de Siqueira Cavalcante.

a.

-Sftíü»-

Foi nomeado secretario do governo das A-
lagoas José Maria Gonçalves Pereira.,

Foram nomeados chefes de Policia:
Da Parahy Im Coelho Lisboa ; do Piauhy. o

dr. José Calbeiros dc Mello. ..do Ceará, o dr.
Custodio Alves dos Santos ; .das Alagoas o dr.
Cassiano Tavares Bastos; de S. Paulo o dr.
Bernardino Campos; de~Sorgipe . Heraclitp
Gbhralves.;. da Bahia dr. .Josè'Joaquim dá
Palma. 

-. 
? -¦;_, "¦"". -,: ,

Foi nomeado secretario do governo do' esta-
do do Maranhão o dr. Epiphanio Reis.

Foi nomeado juiz de direito da comarca, de
Cururipe, no estado das Alagoas, o dr. César
Villaboim,. sendo transferido para a comarca
de Resende, no estado do Rio de Janeiro o dr.
Esperidião Eloy de Barros Pimentel.

—=—=sa«=—
O bacharel Francisco Bezerra, de Albuqu

que foi nomeado juiz municipal do termo
Macau, no estado do Rio Grande do Norte;

cr-
d<

Foi submettido a julgamento do. jury da
corte no dia 23 do corrente e absolvido Adiu.ántí
do Valle, indigitadb autor dos tiros de revol-
wer sobre o carro do ex-imperador.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

No dia 17 do mes findo, no palácio da presi-
dencia, onde se. achavam reunidos diversos
cidadãos de accordo com.o movimento repu-
bücaiio do pais, representado pelo governo
%XJo Jltalelecldo no Rio ^Jan^
resolveram proclamar a republica áosf Estadas
Unidos do Brasil n'esta província, hoje Estado
do Rio Grande do Norte. „ ¦ . , '

Foi declamado presidente d!este estado pelo-
capitão tenente Leóncio R,osao dr.Pedro \elho
de Albuquerque Maranhão, sendo^ unanime-
menteàcceito nomeio de acclamaçoes geraes.
u aovernador acclamado assumio em seguida a
administração do novo estado-, nomeando um
conselho executivo composto dos seguintes cuia-

—Dr Moreira Brandão,. exterior.
—José Bernardo de Medeiros, interior,
—Dr Francisco Amyiithas da C. B. justiça.
—Capm. Felippe Beserrà, guerra.,
y-LuisEnã/ndio Pinheiro da Câmara. Jasenda,
-Capm. do Porto Leòncio Rosa, marinha
-João Avelino Pereira de Vascmcedos, qgri-
cultura commerciò e obras publicas.

—*s«í5——

GOVERNO PROVISÓRIO
ACTOS om'!0UKS

Foram nomeados chefe de policia o juis de
direito de S. José de Mepilm dr. Jeronymo
Américo Raposo da Câmara .

Secretario do governador o dr. Manoel ue
Carvalho e Sousa; . -.y^Zi

Director da instrucção Publica dr. Manoel
âò Na.s--imc.nto Castro e Sdva ; -
¦-; Ófíx-cial maior da secretaria So governo dr.
Deogenes da Nobrega; exonerados os que
dcciípavam esses cargos.

A UTORIDADES PüLICJAES

Foram nomeados: 7
Tenente Francisco dc Paula Moreira, dele-

nado de policia do termo da capital :.
LuisElesbão dsI Miranda, subdelegado de

policia do 2- districto desta cidade :
José Ihifino da Costa Pinheiro, delegado de

policio' do termo de Angicos:
Satyro Lopes Abath, J- supplente do mesmo

delenado ' ,
Geiüpo Allido Genuíno de Miranda, delegado

de policia do termo de',Mossorò; .
Antônio (h-nuino de Feria, delegado de poli-

cia. do termo de S. Crus ¦-. .
Antônio 

'Justino de Smty/, t siipplente do
mesmo delegado: . ,

Vicente Ferreira dc Sousa, subdelegado de
policia dn districto dc S. TherçsQ.;

¦ JUsmA-y ;.-V; y^yr,
Forarp- nomeados prwnotòf^^j^ità

auinbes comarcas:- x\. .-. ^ M„ .' 
«5. Ji)^»—bM/idrdi ¦ iMimipjW-iàt&r ¦ "M.

Brandão.; ."-,' , *-'-, - •• 
, . ',

« Trahiry» (Nova-Cru*)—bacharel José Amynr
tas da Cosia Barros; .-'<.[ , 

' ¦;''•*.,
«Imperatriz. »-—baclwvl.Alcebiades D, de Al-

buquerqüe Filho .. -
«.Jardim »—Manoel Gomes de Medeiros (acar

demico); \ , ¦
« Cearà-mirim »¦-bacharel Lxliz M. Fernandes

Sobrinho; .'.;'.
«Assú-»—bacharel Vicente Simões Pereira-

Lemos; y ¦ ¦ 7-
« Canquaretama »—bacharel Thomas Landim ;
« Scrídò »~Januucio S. da:. flobrega Filho

(acadêmico) .-.'•-. - ¦ -, ¦
« Apody »¦--bacharel Annaniãs!- Paranhos de

Oliveira ,, .- 
' .,

«. Mossoró •>¦>—bacharel Paulo Leitão i
« Páo dos Ferros »—bacharel José' Ferreira
Muni;, - .'¦ • ¦' "'.. 

\-
Forão exoúeraãos todos que se achavam no

exercício destes cargos. Só não foi exonerado o
promotor da capital. /V,

fí

-«*»e»-
*¦'

INSTRUCÇÃO PimLIGA
Foram exonerados todos Js professores inleri-

nos existentes em diversas Madeiras de instrucção'
publica em vista-do disposto -no art, 145 dores-,
peciivò regulamento'. .'. ,¦„ ..•-.

Forão reintegradas, as .seguintes professoras :
I). BernardinaG. Cavalccinte Maracajá, na

i-.i cadeira da cidade-do Geàrã-mirim. >
D. Ileladia Ribeiro Sampaio, nã cadeira da,

¦villa ãe, Papam (2.0- entrancia). . . -.'..
D. Thereza Leopoldina ãe Aguiar Paula, va

ha povoaçaÒ de' Larangeiras dos Còsmes ,"¦
Foram removidos : '. ,-¦ ¦ • ¦ •
Rafael Archanjo Garcia da Trindade, da ca-

deira de latim e francez. da cidade do Príncipe,
para a de S. José, e o desta para aquella prp-
fessor Manoel Auqiislo B. de Araújo. . - -' -

Leonidas Monteiro, da cadeira ãe i:,af •¦etlras
de S. José para a 2,a da cidade do Príncipe.

Foram julgados sem, efeito os actos pelos quaes
foram removidos os professores i-.

Antônio Cândido da 2.°- cadeira do Assicpara
w i?.**- do Principe, ficando avulso sem, destino o
professor Elias Souto;'-..''

André Cavalcante,, de S. Fernanda para la-
batitiqa ^., r , _,,

Joaquim José de-Carvalho Pinto, ãe Flores para
Boacica. . ,

y ¦ *V
^i3»S»

í

ÉXACTORES DA FAZENDA
1 
Foram, demiltidos os administradora das mesas

de renda de -Mossoiôe Maoáo. Targino Nogueira
eJoão Coelho, assim aomo .tp-escrivão- da mesa de
Mo.-sorò Gèremias Gomes Galvâo. Wàrp- _' 

Nomeados para a 1* Alexandre Smrmng tios
Reis. para a 2* FVanciscoJosè'di-Splifàn, &Mf}~
vdode Mossoró Genippo Allião: ;'':^.:'

Foi exonerado o chefe -ãe secção da secretaria
do ao ver no, Joaquim Nogueira de Araújo hon-
seca e nomeado pazra súhstituihp o capitão Ame-
ricoV Sõmoiti. que já havia oecupado esse lugar.

Consta que foram, demitiidos 14 agentes do-
correio, muitos dos quaes pertencentes as comarcas
do Sèriãò a Jardim.

Foi ãemittião o dv. João Cândido Ribeiro Dan-
Uls de medico encarregado da enfermaria do
avariei da àuarniçaò-dssfá cidade, e -nomeado

c,n seo lugar O dr. Antônio An tunas de A. bar-

,cia.

r

Tvp:-do Gaveta do Venial,

\ /

¦


